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tri Af_ __ f __m i f_. fl <_'ie lim trabalhador incansável
lllUUO luilllllllld'desse grupo valoroso em cies-

.taqüe na raziira intcllectual dos
nullos e dos improductivos.

Sua emotividade é natural e
fe'A—* f*:-) _¦_»_•'

Dir-sc ia, minhas gemíilisssimás

DIVERSAS
'(•>I«

Do nosso presado amigo Snr.
Raymundo Mendes, recebemos

patricias, que, irajando estas vestes 
jè sincera, de modo 'que a es-'attenciosa missiva, agradecen-

immodjstas que¦aviltam a ^ulil\'-^!trophe que lhe sae da penna é.do-nos a noticia que demos detambém'vos, chlectas filhas de bo- ' l , , . r ... , M -.
brai quereis'descerdo elév do pe- a expressão verdadeira, nítida,:sua recente nomeação para o
destal de honraem que vos collo- pura, de sua alma, sem fingi- cargo de Agente da Inspeciona
cou o Ciiristianismo. j mentos e sem a hypocrisia so-

Estas vestes, caras pátrio ias, não 1 ciai.
fazem com que a mulher seja apre- ' 

A impressão em synthese,ciada e sim depreciada. rr. , , ., ¦ , ./
Na verdade, como se pode com-- m me f,cou da lt;líura de ai-

de Policia Marítima do porto
de Camocim.

—o—
O nosso distineto amigo Cel.

Menino, e, em seguida nas pes-
soas que se achavam na igreja.

A "Âçtüolidade" noticia cjuè o
dr. César Magalhães, actual de-
pulado federal pelo Estado do Rio
de Janeiro, entrou na politica ce-
arense, filiando-se ao Partido De-
mocrata.

os emprega-
dosdoComrnepcio

 ,2, 

guns dos sonetos de Epipha- Nelson Chaves, dirigiu-nos cap-
mo Leite, foi a mais agrada- tivantes agradecimentos pelasvel, foi amais duradoura, dan- referencias, aliás justas,quefize-•d>me logo ensejo para escre- mos de Sua operosa gestão nos
ver estas linhas, que não tra- negócios municipaes da cidade
rão, por certo, algo de estimu- de Camocim
Io á alma bem equilibrada do Pediu-nos' este nosso amigo
Poe*a- rectificassemos a parte a queEscusado não será eu dizer alludimos ter elle subscrioto 80
aqui, parodiando alguém: contos para a illumiíiaçaodetri-

O verso foi sempre a lin- ea quando apenas Sllbscreveu 8,

prehender quõ.éspez'inheis'cü..m tanta
indifferença a vossa modéstia que .
(opinião de muitos) a pérola das
virtudes, a mais preciosa pe xa do
vosso diadema? Como se pode ain-
da comprehender que. depois da
quelle appelíp que, cia tribii a sa-
grada, vos fez o nosso Aníi.tite',
vos apresenteis ai da com estes
ve st dos transparentes e coilados,
inconvenientes e iuestheticos?

Ah 1 .. si pudesseiâ ouvir os des-
agradáveis commentariòs que, em

.torno da moda actual, fazem alguns guagem melhor entendida pelos bem como disse-nos só teraté
íaL1LielFS l M W?. fnão^m ^iens; a lin§üMni em que entã0 entrado com 500Í000 dosdar....E quantas v__ |a nao Lm q^ _„_ fa|a deDeus.e dag ,Q ^ y^ subscriptos

cousas divinas; Homero nos no Banco de Credito Agrícola
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• I DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e paríeiro
í Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das S ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
jserato Barroso ii. 529.
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Foi preso em 5. Salvador da
major de Policia Biften-

sido ferido o vosso coração, ao sa-
berd.s de certos ditís picantes que
se ouvem aqui é alíi refere a bravura dos gregos; Naquella cidade.

t. hl Como vos respeito _ como Virgílio nos. encanta com a do- __0_
vos lastimo! cura da vida cámpestre; Goa- p •

.Imita, aq .cilas, d entre vos que, ffiê • 
, ,j £01 F

acompanhando a moda, propiamen- * Gonçalves Oh . nn Boh,a °
te -dita, sabem no emtan.do despre- L u í)üsso uouçaives uias G.an-
Zcir os'seus e£ci:-sso_; aquèllás que ta ps costumes e 0 valor de
salvando ò seu recato, sabem me- unia raça aniquilada pelos CÒ11-
recer da sociedado respeito e admi- qtiistadores»

|#§^#^ Já ^lie est0U me referind0 a0
''Ma^pon^e, 

cmi vezde me diri- delicioso cantor do-~"Escada
gir ás minhas jovens patricias, cu- de Jacob"—dou ao fino paladar
jas cabecinlias vão ainda, nas azas iníeilectual do leitor este SÕnè-
do sonho, rodopiar no eldorad) f0 do bardo
das illusões, não me dirigirei antes I eia-o •'
a yÒs; mães catholicas, mães sen-' a u '
satãs'.? Como se explica que, por LIÇÃO DE MORAL
estes vestidos demasiado abertos ——
excessivamente curtos, consintaes,:

y? H-F. rn rn §

Deolindo Ba. reío

com tão imperdoável negligencia, o
que se escoe o pudor das vos-
sas filhas, pelas quaes tendes obri-
gação de vigiar?! Que é do vosso
amor e onde o vosso zelo?
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Eia.. ! Esposos e paes!
¦¦o

fD O i_

o __'-'2 XZ

Despertae vós também d'essa ato- 3.«j'«
nia em que estaes^e fazei valer o _'§
vosso direito!

Unamo-nos iodos e façamos tio-
,ar o nosso brado de alarma, pois g,-|

è tempo ainda de fazer retroceder %-o£
c nosso bom e catholico elemento °^s
feminino. I « j?°

Agora, minhas caras e gentis pa- 
'gjg

tricias, um pedido ainda: o vosso |*S|
perJão para o auiüw uso avanço,'?"''
do mais limão dos vossos amigos.

PATRÍCIO LEAL
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courl ferreira por se ter recusado
a ir combater as forças do Cel.
.Horacib Mattos nos sertões con-
flagrados de Lençòes.

— o —

procedente da cidade sertaneja
de Paios chegou na capital da Pa-
rahyba acompanhada de seus pais,
uma moça de nome Severina da
Conceição, a quem seus progeni-
to.es dizem ler sido vicíima de
um feitiço.

A pobresinha expelle pelo nariz
gafanhotos, formigas e emboás, o

|í|?lã que fez na presença das autorida-
des de vários jornalistas dali.

—o—

Consfa que a Turquia está con-
centrando numerosas (orcas na
fronteira da Grécia.
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Passa boje o nono rnez
do fallecirnento do nosso pre-
zado amigo Deolindo Barreto,
barbaramente fuzilado por as-
sassinos que transitam pelas
ruas da nossa cidade.

E' lamentável, muitíssimo la-
mentavel que. numa cidade ci~
vilisada como a nossa se com-
mettam crimes de tal jaez e que
a justiça da terra os deixe im-
punes.

Virá porem o inevitável dia
em que, estejam elles onde es-
tiverem, senio esmagados pe-
la Justiça de Deus.

Nada como um dia depois
do outro.

Uodie milii, _#_s tibi,
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Poesias e poetass
—«(o)»—

IFalando agora um pouco de
Epiphanio Leite,—poeta já de'
mim conhecido-atravèz de ai-/
guns- de seus trabalhos espar-'
sos nos jornaes de Fortaleza,
faço publico esta manifestação,
da minha muita estima pelos
seus reconhecidos dotes poeti-
ços.

A indolência mental, que tan-
to tem atrophiado os espíritos
bem propensos às letras, não
existe na pessoa de Epiphanio
Leite, pelo contrario, vemos nel-

—o—

Diz-se que a princeza Maria
Pia, viuva do príncipe Luiz de Or-
leans, chegará ao Rio de ..Janer
ro em Setembro vindouro. Sua
vinda ao Brasil é motivada pelo
desejo de matricular seus filhos os

Sem mais, fica, nestes dois príncipes Pedro e Henrique, na
dedos de prosa viciada, a Escola Militar, e Luiz Gastão na
nsulsa apreciação do mais in- Escola ÍN^val.

competente rabiscador sertane-, —o—
jo, sobre esse talentoso cultor
das letras nacionaes. J

PAIXÃO FILHO
_/.*.*).. .JJ^.4

NOTAS A RECOLHER

Tem silo objecto de exfraordi-
naria curiosidade e de grande fer-
vor religioso o pequeno santua-
rio de Nostra Signora dei Mrazi.

_j

NOVO DICIONÁRIO DA í
língua portuguesa r

POR I
CÂNDIDO DE PiGUEREDO

O nome de seu auetor, è a
garantia máxima da exactidão,
critério e competência com

que foi elaborado o novo dici-
onario da língua portuguesa.

Um volume encadernado em
percaline 30$000

Pedidos a Francisco
Trevia em Camocim. (1-6

0 Cel. Antônio Mendes Carneiro,
digno Prefdto Municipal desta ti-
dade, recebeu do sr. José Maria
Moura, Secretario da Associição
dos Empregados do Coniniercio, a
seguinte communicação:

. Exmb. Sr. Cel. Antonio Mendes
Carneiro.

Digníssimo Prefeito Municipal.
NESTA

Fazendo votos pela felicidade do
patriótico e bem inspirado governode V. Extia. y.ehh.;- fraser-yos as
cortesias e os n speitosos cumpri-
mentos da Directoria desta Associa-
ção, que tem motivos subejòs paraadmirar-vos e louvar-vos

De ordem do Sr. Presidente des-
ta sociedade, v,nho iníormar-vos
que foram, desde os primeiros dias
deste mez, rea.berí.S as aulas da !_•:-
cola Pratica de Commerciò, mantida
por esía Associação, creando-se di-
versos cursos, entre os quaes.ps de
Correspondência Commeicial e Dac-
tylographia, beni como um curso
ahíiêxo para o ensino de primeirasletras.

A matricula atiingiu a 83 aíurn-
nos, até este momento, esperando-
se que auginente, visto não estar
ai,ida encerrada A freqüência me-
dia tem sido de G5 a 70 alumnos,
freqüência essa que tem excedido a
expectativa ^eral.

£' desejo 
"cia 

Presidência desta
Associação que se offereçam ao
Município 10 matrículas,, para se-
rem preenchidas por 10 alumnos,
em qualquer dos cursos, podendo,desde j'.,-o preclaro governo de V.
Exc. autorizar a utilisal as

.Com os protestos demais respei-
tosa estima e consideração, apre-
se.ito-vos as minhas saudações.

José Maria Moura í; Secretario
Sobral, 26 de Fevereiro de 1925.

lia.
.sía-

i% DR. Àlualpa Barbosa Lima,
cavalheiro de real dislineção,

clinico iilustre e conceituado nesta
capital, decerto não merece os
qualificativos grosseiros com que
o "Jornal do Commerciò" aprou-
ve insultal-o na sua
edição.

penúltima

O Cel., Antônio Mendes Carneiro,
Pr .feito Municipal recebeu também
do dr. Jorge Moreira da Roeli

I Secretario da Presidência do Es.
do, a seguinte circular:¦Poitale a, 2G de Feven-iro de19:'5- Senhor Prefeito

Q Governo do Estado está, comempenho, cogitando da installação
de um (estabelecimento, onde sefaça o isolámen o dos infelizes at-tin.;idos pelo mal de Lázaro, iso-la-.iento que'além de dar ás victi-mas do frãgello o conforto de quene.essitam, os poupará a humilha-
ção de sentirem o retrahimento na-tu d que sua immerecida desgraça-
pre voca, e que será igualmente ounxo meio de defesa piophylaticacoxia a generalização da irolestia.

Em seu intuito está Sendo o Go~
yeinp valiosamente auxiliado petaso.iedade de Fortaleza, de cujo seio

erguido na localidaile italiana de
m • v 01 ^nn.™,kmo,o0 Zoagli. Dezenas de pessoas cor-No próximo dia 31 do corrente mez se- => .' (

rão recolhidas sem desconto as seguintes rem para visitar a imagem, que grosseira, e não aquelle a quenotas
—O-

5S000 estampas 15a e 16» (fabricadas na
Itália) 10S000 estampas 11», 12» e 15»..
(fabricadas na Casa da Moeda).

20S000 estampas 12a e 15a (idem idem).
50S000 Ha e 12a.
100.000 lia, 12a e 13a.
200S000 12a e 15a.
500S000 9á e lia.
São consideradas falsa as notas de

800SOOO da estampa 15a, series 6, 7,
S e 9 de ns. 25.000 e 37.000

tanto dos processos decentes de
se fazer jornal, que deixa em
péssima situação antes o autor
da verrina injusta, inopporfuna v.

.. ... . xm
se acredita miraculosa. Corre pretendeu offènder.
a lenda de que, no anno de 1871 Pelo "Correio do Ceará" o dr.
a imagem movera os olhos, acre-'Atualpa Barbosa Lima rebaterá
d.itando-se que era uma demons- hoje as diatribes de que foi alvo,
fração da Paz, depois da guerra"-e, certamente, o fará de maneira
franco-allemã. Agora, correu, ou-: brilhante, fazendo mais uma vez
tra vez, a noticia de que a Mado-j resaítar a altivez e a elegância
na novamente foi vista a mover.moral que o caracterizam,
os olhos que primeiro fix ira no' (Do "Diário do Estado")

i

A adjectivação ali empregada é os melhores elements, especiais
tão foríe e desarrazoada, destoa m-'te senhoras de respeitáveis fa-

milias e a iilustre classe medica,
an iam numa perigrinação piedosaa implorar, pelas ruas, à caridade
da população, da Capital o obulo-
qu: ha de concorrer para que o
fim seja attingdo, attrahindo a gra .tiuão dos infelizes para seus seme-
Ih ntes e co-estadanos.

Mas o leprosario será não uma
instituição da Capital, mais sim e-muito antes do Estado todo, em
cujo interior de resto, mais do que-em Fortaleza, se encontra a maio-
ria dos casos de moléstia

E' justo, portanto, e é,sobretudo-
necessário d dignidade do Ceará e a.
merecida reputação da caridade ce-

.1 LEGÍVEL
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A IMPRENSA
arcnse, que a população do inte--
riur, em geral mais pobre c facto,
mas em compensação 1Ü vezes mais,
numerosa uo qu: a Capital, anj-j
mada dos senti mentos chrislãos e
obedecendo a doutrina do Rédèmp-
tor sob cuja fè tem sempre vivido,
venha lambem em auxilio do go-
vernò para que elle possa realizai
a obra benemérita com a maior
CxtensãO, E quando eu falo da . .-
nemerencia dessa obra quero an.es
attribiul-a ao concurso da caridade
privada e expontânea do que a
iniciativa feliz e inadiável da admi-
nisüação.

Os naturaes auxiliares do Gover-
no, nesse tentameu, têm de forçosa-
mente ser os Prefeitos, chefes das
adminis rações münicipaes
que refle
tigio de

___ M-Tli-l.inT i r ill-U---L!t..>-V--l-^fc-^»JJ^.'»

A futura assem-
biéa cearense

—«(o)»—

INSTITUTO ABARIPE JÚNIOR
;i©síal>©li©çi:m,@íito mecleirna cie ectixeação e ensino

primário e secundário

cargos

-*-.#_» «. o- *<*- ¦

Dentro em pouco os políticos
cearenses estarão em acção, em Direcção : — Professor Aluizio Coimbra; Corpo docente selecionado
torno da renovação da Assembléa entre os melhores elementos no magistério-do Estado,
estadual. i

O sr. senador João Thomè,
que è.a maior autoridade na po-
hfica regional partirá cm março
parei Fòr:talèza. E' quando será
composta a chapa. Quer parecer
que haverá uma chapa, apenas-
contendo elementos dos dois par,

Grime hediondo

çtèm sem duvida o pres- j tidos. Como o partido democrata
que gozam seus occupan-, e o maior, e tem a maioria

A Directoria adverte aos interessados que vem desde o inicio
do mês ultimo recebendo alumnos interno e que desde então se
acha aberta a matricula para qualquer classe de externos. Põe em
especial relevo os exçéllèntes resultados obtidos no Lyceu do Ceará
pelas nossas turmas de examinandos, numa media geral de graus e
numero de opprovações, que excede a de qualquer outro estabele-
cimento' cbngene.rey O que vem provar as vantagens dos nossos me-

da lhodos, a proíicieneia do corpo docente e o desvelo desta Directoria.
tes e que, se os collocam na posi-; Assembléa, é de crer que sejam
ção previlegiàda de esmolar para (conservados todas as suas fiou-

e niirr.f*iníi.fp *">

..-. '

o próximo com mais autoridade,' lhes impõerri. por isso mesmo, o?
dever, de empenharem o melhor de
seus esforços materiaes, moraes e
iritélieçtúaes no sentido de respon-
der com efficacia ás necessidades
das populações.

E é para a qualidade de Prefeito,
que politicamente distingue a V
Exc. entre os seus muniçfpes, tanto
quanto para os nobres sentimentos
que também o distinguem como
homem privado, que eu appeilo,
concitando alem disso como cea
rense que sou outro bom cearense,
a que sem perda cie tempo nem
desfallecimento, ponha-se V. Exc.
nesse municipio á frente do um
enérgico movimento para que a re-
conhecida piedade de seus habi-
tantes reuna, de ricos e pobres,
tanto quanto puder, tanto quanto
cada um possa dar, para auxiliar o
Governo do Estado a mitigar as
torturas de uni grande numero de
conterrâneos cruelmente atacado do
mal de Lázaro e ao mesmo tempo
impedir que esse morbeu continue
a se propagar com a temerosa ra-
prdez com que o tem feito nos ul
timos annos.-

Aproveito este ensejo para apre-
sentar-lhe, com minhas attenciosas
saudações, a expressão dos meus
sentimentos de elevada estima e

''respeitosa consideração com que
me honro de ser,

De Vossa Excellencia,
Amigo Cro. Obro.

JORGE MOREIRA DA ROCHA
Secretario da Presidência

O Cel. Antônio Mendes Carneiro
telegraphou ao dr. Jorge Moreira da
Rocha, hypothecando o seu apoio
á construcção do Leprorario e pro-
mettendo opportunamente satisfa-
zer-lhe o quanto possivel com a
contribuição desta Municipalidade

Em nome do Cel. Prefeito Mu-j
nicipal, o secretario, interino dal
Prefeitura, agradeceu ao Sr. Prx.i-j
dente da Associação dos Èmpr a-;
dos no Commercio desta cidade, a'
communicação que acima publi-
camos. ;

ras, licando nove logares para se-
rem pleiteados pelos do outro par-
tido.

Sabe Abiiialiciade que os con-
servadores teriam apresentado
esta tormula—cada' partido apre-
sentar dez nomes e o presidente,
dez. Assim seria promover o des-
vio da atfenção presidencial para
a política. E o illusíre desembar-
gador Moreira da Rocha não le-

Reabertura das aulas a 1'. dc Levereiro próximo. Informações
e estatutos á rua da Assumpção, 47 (Fortaleza,) sede da nossa ins-
tal Ia ção pro vi cr ias, (4—5)

¦ -rxar, c....-. ?i«^»atí3í»_ii«a_!i?jri_t__i.35j_í

Industria
e

á industria do norte, ainda tão
pouco desenvolvida.

Aos Snrs. P. Aragão & Cia. e
ao sympafhico Viclorão. os nossos
agradecimentos.

Por clelerencia dos Srs. P. Ara-
gão & Cia., representantes, nesta

vou, para o governo, o pro

B RUY BARBOSA

çaociaade dos conceituados indusfri-
, ... c. , , aes, Snrs. A. Pinheiro Filho & Cia.

posito de politicar. Sim, de admi- i n r . 
'i

1. ' .. , y-> do Para, lomos- apresentados ao
nistrar com os par idos. Lom cer- <• i n • c', estunovel cavalheiro __.ni
teza, a lactica dos conservadores a \/- < - • • t j ri I Bahia pirí 7 c\o Wp.-i.im ,<.. i«uo ., i.,.,_:.-..• .A. Victorao, viaianie da relenda ,a> em ' , ,1(;' üe 18J2 e da
obedeceu outro plano, que seria p.. upial tora orador o ch\ Manoel Victorino).
O velo dos democratas para que 

"a' •, .. I ••.• Espirito supreino d'aquelle que meA convite cios mesmos, tivemos ! ensinou a sentir o Direito e querer a Li-
a grata opportunidade de fazer I %$$& 

daquelle 
?ja prf e?ça in1i,n,a rcs-° . ... K , ... ! pira cm mim nas horas do dever e do ne-

uma visita aos belIlSSimos mostru- j rigó; daquelle a quem pertence, nas mi-
arios de chapèos, expostos na "h.as a.$£Vo merecimento da coherencia

S !.,,';.:.-v i r e da sinceridade; emanação da honra daveracidade e da justiça, espirito severo demeu Pae! imagem da bondade e da pu-reza, que verteste em minha alma a feli

esles se colloquem em posição
esquerda perante o poder execu-
tivo. A política tem dessas cousas.
E o dezembargador Moreira da
Rocha, que conhece o meio em
que actua ha de estar precavido,
olhando o dia d'amanhã. ..

Pelo que sabe Actualidade a
chapa será do agrado de todos,
sendo nella incluídos os democra-
tas cujo mandato está expirando.

- Parece que larâ parte delia,
o nosso conírade sr. Isaias Frota
Cavalcante, por quem se interes-
sam alguns políticos sulistas.
Da «Actualidade* do Rio de Ja-
neiro.

. , (Trecho de um discurso em resposta aAntônio manifestação do Partido Federalisía, na

MiaaaiãnKumjS»- mv-n. _a__cuul

, comNARCÍSO 'CUNHA
grande pratica em concertos le
diários, offerece os seus servi-
ços ao publico desta cidade.
Mais informações á travessa
Frota & Gentil. (jx)

mxmdtsbtíjWemx&uii iw_feTCrtE.iBK_iyjtój»

BANCO AUXILIAR AGRI-
COLA

(Sede em Camoci-m)
5a. CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Snrs. A ceio-
Q- gricolanistas do banco Auxiliar

a virem á sedo do mesmo, dentro
do praso dc GO dias a contar de^ta
data, todos os dias úteis, das 12 ás
15 horas, afim de realisareni a 5á-
entrada de 5 x do capita! social,
ou sejam 5$000 por acção.

Camocim, 16 de Març » de 1925.
José Torquato Praxedes Pessoa

Secretario (1—4)

FANABOH
Marca registrada

Síio incontestavelmente os mais re-
sistehtes sapatos de borracha não só
pela oprima matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo seu es-
crüpulosp acabamento, loruaudo-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !!

Pedidos e informações confos agentes

STUDART&COMP*
4) Em CAMOCIM

1LLUMINAÇÂOELECTRICA
NA AVENIDA JOÃO

THOMÉ

xx.nlorme annunciamos, reali-
zou-se domingo, a inauguração da
iIluminação electrica na Avenida'"João lhüuiè" à Praça Cel. Josè
Figueira.

Compareceram à mesma, crês-
ei donumero de famílias do nosso
escól social, tocando por occasião
ali, a banda de musica «Euterpe
Sobralense».

Keifcramos ao Cel. Antônio
Mendes Carneiro, Prefeito Muni-
eipal, os nossos calorosos applau-
sos, por tão justo melhoramento,
leito naquelle attrahenle logradoiro
publico.

agencia Aragão, produeto da fa
brica Pinheiro, trazendo, dessa
nossa visita, a mais agradável im-
pressão!

Com referencia aos chapéos de
palha para homem, jã sabíamos
que a Fabrica Pinheiro estava, nos
centros induslriaes brasileiros, em
plano de destaque, dada a per-
feição e lindo acabamento de se-
us artigos; todavia, foi-nos a mais
agradável surpresa a collecção de
chapèos para senhora, cuja primo-
rosa confecção levara, certamente
grande vantagem às labricas cario-
cas e paulistas, pelo cunho de ele-
gancia que preside o produeto, pe-
lo impeccavei bom gosto das fan-

cidade do soffrer e do perdoar; que meeducastes no espectaculo divino do sacri-ficio coroado pelo sacrifício; caricia do céuna manhã dos meus dias; aceno do céuno horizonte de minha tarde; anjo da ab-negação e da esperança, que me sorris nosorriso de meus filhos, espirito sideral deminha Mãe! si o Bem desabotôa, algumavez, á superfície agreste de minha vidavos sois a íiião do semeador, que o semeou'vòs cuja energia me creou o coração e aconsciência, cuja bençam derramou a fe-cundidade sobre as urzes de minha natureza.
Quando, na minha existência, algumacoisa possa inspirar gratidão, ou sympa-thia, não me tomem senão como o fruetoem que se mitiga a sede e que se esque-ce. Vós, autores benignos do meu servós sois a arvore dadivosa, cujos benefi-cios sobrevivem no reconhecimento quenão murcha.
Estas flores, magia de um jardim instam

i fi(i taneo» onda esparsa de uma alvorada bal-fazias, e, linalmente pela accen- samica, estas flores em que se desentra-
tuada liberalidade de condicções nha> aof c"ntacto da Bahia, o berço, que
de vend» 

'« ^Sq "!f-.í°S!°Íü.m_a vossa *OT™i W me

(»>) «>____*

No logar Boqueirão, muni-
cipio de Iptieiras, deu-se hedi-
ondo crime praticado pelo ans-
pecada Luiz Henrique e José
Salles na pessoa do cidadão
José Ribeiro ali residente.

Ha tempos viviam ali em'luctas este referido cidadão e
o celebre desordeiro Cordolino
Pinho. Certa vez Cordolino ar-
mou dois filhos e uni capanga os
quaes atacaram José Ribeiro,
pretextando apoderar-se de va-
rias criações a este então confi-
adas

Deste referido ataque sahiu
José Ribeiro mortalmente ferido,
perecendo na. lucta um filho de
Cordolino e um cangaceiro
deste.

Do exposto se conclue que
José Ribeiro resistiu para não
morrer, quasi perecendo na de-
fesa de seus próprios direitos
e residência, a fúria incoritida
da gente de Gòrdòlmo, que
ainda hoje transita nas ruas ma-
is publicas de fpueiras. graças
a condescendência censurável
das autoridades cfali.

Pronunciado José Ribeiro no
processo que lhe movia o des-
ordeiro Cordolino, a justiça d'ali
fez expedir mandato de prisão
ao mesmo, do Qual foi incumbi-
do os dois policiaes já referi-
dos, que só parece, levavam o
plano sinistro previamente tra-
çado de matar José Ribeiro. E'
assim que áo chegarem na resi-
dencia deste chamaram-no, e
immediatamente fazendo-se o
mesmo presente, não lhe deram
nem voz de prisão, desfechan-
do-lhe a queima roupa um tiro
do qual veio o mesmo em se-
guida fallecer.

Após atirarem na victima, os
policiaes deitaram a correr, me-
drosos que estavam de uma re-
presalia, por parte da família do
mesmo.

A' justiça de fpueiras cabe
proceder contra estes dois po-
liciaes assassinos.

ia e preços.
| A Fabrica de chapéos dos Snrs.
|À. Pinheiro Filho & Cia. está (d-
': dada a conquista de todos os mer-'cados brasileiros, . pois os seus
produetos honram a industria naci-
onal e sao um padrão de gloria 0 futuro...

guardastes com as vossas vigílias, que me
perfumastes com as vossas virtudes, estasflores sao vossas: recebéiás ! Que eílas en-volvam no seu aroma a vossa memória-reabram, em cada geração de vossos ne-tos, aos pés da vossa cruz; e deixem cairo refrigerio de seu orvalho sobre as pai-xões corrosivas, que ülcéram a Pátriaamotinando-lhe o presente e ameacando-lhe

A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO DE BOM
60ST0 E DE CONFORTO RESIDEM NOS

«xau____»!ae__3nso»s_i

Aí CO__.
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PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LIMITADA,
avisa a sua respeitável freguesia da zona do norte deste Es-tado que, resolveram manter nesta cidade um grande decosito
de FUMOS, CIGARROS, CHARUTOS E PAPEIS PARA Ci-GARROS, para melhor servirem aos seus destinetos fregueses

Ao deposito^ cabe, aviar todas asencommendas desta zona'
pois elle se acha apparelhado para isto. I

Emquanto o deposito não for installado officialmente fone-
cionará sob a firma de seu gerente sr. Erico de Paiva MottaOutrosim, em virtude da installação do deposito foramdespencados os bons serviços do sr. João Capote de Paulacomo agente da firma.

Sobral, 10 de Março de 1925.
p. p. Phiiomeno, Markan & Caminha Limitada

ERICO DE PAWA MOTTA

MOBILIÁRIOS, pAl ITAPEÇARIAS «r- J TOM 
' X

DECORAÇÕES I

j,V;i.<W ....

I LEGÍVEL

ASAX/VSÍNE>
BA. RUA DA GARIOC3A, 6T.BW

A Belleza que se alua ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodídarie.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde não há

perfeito conforto.
Catálogos, preços e informações

com os Agentes em Sobral
P Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.

t"r-'>.r I f """r-u>



/

A IMPR FNSA
ntMmm

U m €©0stefluio
aHmUnK_sr_fl_»a

Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO V A C I L L E. (3)
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O SÃO CHRISTOVÃO Ü. CLUB BATE, EM 40 MINUTOS
DE JOGO, APENAS, O PESADO TEAM DO • SÃO

PAULO, PELO'ELEVADO SCORE DE 3x0

Eram 4 12 horas cia tarde, mas o Lyra passa coma bola, que
quando o sr. Souza Filho, é rebatida já na área de goal por
perante uma assistência mime-;pèiDere,ra; ° CarIlt0" iue estava an"

, , .cioso pararosissima, por especial dele-' a(? reCeber
rencia não só á cl"
São Paulo como
Christovão, chamava á campo
as equipes contendoras, que
estavam assim orgazizadas:

, , ^.uow ,j«io iazer também 0 «seu»
Cieíe- ;aç rece5er a rebatida de Pèpereira

rectoria do'envia com o esquedo forte tiro a
a do São g'oal, marcando, assim o segundo

goal da tarde. O enthusiasmo é
indescriptivel. As gentis e dedica-
das torcedoras do São Christovão

O Sr. Souza, ao nosso ver, fez
uma arbitragem impeccavtl, agin-
do com muita imparcialidade Dei-
xou, de facto, passar alguma cou-
sa. E qual o juiz que não deixa
passar? Se elles teem, como todos
os moitae-, dois olhos apenas.

Resumo:
O S Christovão melhora d'a a

dia, o seu iogo; no entretanto aín-
da precisa ác muita techhica, no
modo de se collocar e atacar.

O São Paulo, continuamos a di-
ser, possue excellentes elementos,
precisando apenas d muita techni-
ca. A sua linha, como a sua de-
fesa se eplioçam muito mal Que
não esmoreçam e "continuem a
treinar com gosto; são os votos do

DEMPSEY

r p., 
™

CS-íl ESV/fm 11ÍMI
SERVIÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA"

SENADOR JOÃO THOME'
Fortaleza; 16—-Embarcará no

dia 23 do corrente no Rio de
Janeiro destinando-se a esta
Capital o Senador João Thomé,
que é esperado aqui no dia 30. 'gaúcho abriu um credito de de-

suspensos as demais Obras
Contra ás Seccas.

UM CREDITO DO GOVERNO
GAU'GHO

Fortaleza, 16—0 governo

DESLUMBRANTE RECEPÇÃO
Fortaleza, 16—Os amigos do

Senador João Thomè pre-
param deslumbrante recepção
a este glorioso chefe do Partido
Democrata Cearense.

horrível incêndio
Fortaleza, 16—Incendiou-se

ante-hontem a fabrica de redes"Iracema" situada no Bemfica.
Os prejuízos attingem à

80:000$000, tendo morrido car-

SÃO CHRISTOVÃO

SOUZA
Loyola Waldcmiro

Freitas Ninito Loyola
Martins Paulinha Lyra Carlito

SÃO PAULO

cantavam
canção:

já a celebre e popular

Noé

O Paulinha e o Lalà
Vivem sempre a schotar
São Christovão, S. Christovão
Nunca ha de apanhar.

Cinco minutos depois o juiz da-
va por terminado o" primeiro tempo,
com o seguinte resultado: São
Christovão, 2 goals; S. Paulo, 0.

Depois do descanso da praxe
é reiniaçada a iucta. O São Paulo
começa fazer algumas investidas,
todas porem inutilizadas pela defe-
sa sancristovense, que começa a
fazer passes para a linha. Martins

S. Paulo começam a.movimentar-se| agora começa a jogar melhor fa-
convencendo-se, mais uma vez, de zendo bons centros. Noé, que no
que o rubro-negro é «duro de primeiro tempo pouco fez, está

CHAGAS
Pèpereira Ricanca

Andarilho Custodio Macaco
Benedicto Sebastião Vicente Téo Zepreto

Iniciada a lueta, o S. Christovão
começa a atacar fortemente, perdeu-
do Carlito ao receber um passe
dado por Lyra, optima oceasião
de abrir o score da tarde. Os do

muito activo, combinando com
Carlito, que mostra-se aborrecido
(o Carrinho aborrecico é um caso

roer-se». Ea Iucta começa a des-
pertar interesse. Paulinha mostra-se
esforçado, mas não consegue fa-
zer nada, pois que além de muito, serio). Lyra, sempre bom, faz uma
marcado, o seu companheiro, ojbella distribuição de jogo. A situa-
ponta direita, não o ajuda, sentin-1 ção é francamente do São Christo-
do elle, por essa oceasião, como i vão, que ataca fortemente a forta-
nos disse muita saudades do Laja, lesa de Chagas. O juiz pune «dffi-
Carlito e Noé, que ao começo! side» de Noé. Paulinha e Noé per-
mostravam-se destrenados, agora, I dem bellissimas oceasiões de aug-
melhores collocados, fazem ao rece-! mentar o score, schotando por ei-
ber um passe de Lyra forte pres-' ma da trave, até que Carlito
são ao goal do São Paulo, obri- ao receber um passe de Martins
gando a sua defesa a commetter! marca o terceiro goal, com um
um corner que tirado por Noé, forte rasteiro. O pessoal do São

<cáe na área de geal, tendo Lyra ¦ Paulo protesta contra este ponto
que estava fnarcadissimo, feito 'dizendo ter sido feito em «oír-side».
bello passe, com a cabeça para! O juiz sustenta o seu acto, dizen-
Paulinha, que ao recebel-o envia forte do-o legal e mandando collocar a
pelotaço para goal, o arqueiro do,bola ao centro. O center-ford do
São Paulo rebate, mas o Lyra,-que!São Paulo, ao signal de sahida
não dorme, envia a pelota com' passa a bola com o calcanhar pa-
forte cabeçada para dentro da rede, I ra o center-liall. O juiz pune a es-
marcando assim o primeiro goal ] ta falta conhecidissiiria mesmo das
da tarde. Houve musica, gritos | pessoas pouco versadas em mate-
etc. Bola ao centro. O São Paulo'ria de fool-bail. Os jogadores do

BANCO DE CREDITO AGR1-
COLA DE SOBRAL

Sociedade Cooperativa de Responsabilida-
de Limitada

Assembléa Geral—Eleição da
Directoria

Em SEGUNDA, CONVOCAÇÃO
De accôrdo com o § único,

orí. 59 dos Estatutos, convida-
mos os srs. Àccionistns, a com-
p.irecerem á sede deste Banco, á
Rua do Marinho n'. 35, no dia
22 de Março próximo, quarto
domingo do mez, ás 13 horas,
aíim de se proceder a eleição dos está assentado a candidatura
membros que têm de constituir a [ do dr. Altino Àrantes a Presi-

>ara gjerir o Ba

zenove mil contos para fazer
face as despezas da revolução.

INTEIRAMENTE EXTINCTA
Fortaleza, 16—Está inteira-

mente extincta a Iucta nos ser-
toes bàhianos, .
DEPENDE EXCLUSIVAMENTE
DA CHEGADA DO SENADOR

JOÃO THOME'
Fortaleza, 16— Ha grande

ansiedade pela chegada do Se-
nador João Thomé afim de ser

bonizado o sr. Jorge Nogueira. !resolvidoo caso da chapa esta
cunhado do proprietário da ba - 

j dual dependendo exclusivamèn-
bnca e Antônio Raimundo, Mes-|te- tal resolução, 

'da 
chegada

tre da mesmaa.
• CONSTA

Fortaleza, 16—Consta que

Directoria, para yenr o Danço nOjdencia da Republica..
periodo de 1925 a 1928, em se- i Será o vice presidente o dr.
gunda convocaçã ). '! Estacio Coimbra, que será ree-

Na mesma oceasião será no-1 Jeito.
meado o Conselho Fiscal para |
1925.

Pedimos o comparecimento de
todos os Àccionistas.

Sobral, 9 de Março de 1925.
ORIANO MENDES-Presidente

R. M. FROTA—Gerente
— ¦___>«_

começa a fazer algumas investidas;
'a defeza sancristovense trabalha
activamente: Ninito, apesar de des-
Irenaclo, inutiliza todos os passes,
do center-ford e dos meias pontas
do São Paulo; Benedicto e Sebas-
iiãó nada fazem nas «unhas» do
Gustavo (o de molla); Freitas, que
ao principio mostrava-se molle e
indisposto, começa a jogar com
gosto, marcando bem aíèo, Wal-
demiroe Loyola, estavam excellentes;
Souza, portou-se intelligentementè
no seu cargo de muita responsa-
bilidade, tendo oceasião de fazer
uma brilhante e arriscadissima de-
íeza. E assim a Iucta continuava
sempre animada, com algumas

o São Christovão,vantagens para ........
até que Lyra, ao receber um passe glorioso pavilhão, destilou
de Ninito, avança resoluto rumo I ruas desta cidade, dtzendo

Sao Paulo insubordinaram-se e
retiram-se d^ cam o. > oi debalde
aie os srs. Benedico Neves, Fran-
cii-.co Conrado e Paulo Aragão,
procuram acalmar os ânimos. Os
jogadores mostravam-s-.- ,,::;;ilí;.dis-
si mo;, não atte. dendo o pedido dos
seus directores.

Extranhamos deveras o proce-
dimento daquelles rapazes para
quem temos t do sempre destas
columnas palavras de louvores,
condemnando apenas o seu jogo
viole:, tissimo.

E assim, infelizmente, foi :nter-
rompida uma das melhores parti-
das de foot-ball desta temporada

A lusidia rapaziada do São
Christovão, tendo á frente o seu

pelas
3x0

Jtegisto&o
ANIVERSARIANTES

Fizeram annos:
A' 13, a exma. sra, dona Francisca Pa-

ch.êeoj viuva do nosso saudoso amigo sr.
Gomado Pacheco, residente em Fortaleza.

A' 14, o nosso digno amigo e correu-
giónàfip Francisco Frota iMénézés, hòn-
rado thezoureiro-procurador da Prefeitura
Municipal.

Na mesma data, a exma. sra. da. Anto-
niétta Rodrigues de Albuquerque,, digna
esposa do nosso presado amigo e correu-
gionario cel. Henrique Rodrigues de Al-
buquérquè.

No mesmo dia, o nosso amigo sr. Sa-
mu.1 Gomes, da Ponte, sócio da concei-
tuada firma desta praça Ponte & Coelho.

A' 15, o nosso distineto amigo sr. Hen-
rique Odilon do Amaral.

A' 16, os srs. José Horacio Vianna e
Manoel Ferreira da Ponte.

Hontem, 17, a gentil sta. Zimar Pachê-
co de Menezes, filha do sr. Virgílio Be-
zerra de Menezes.

Fazem annos:
Hoje, 18, a exma. sra. da. Tiieodorinha

Mendes Amaral, devotada esposa áo nosso
bemquisto amigo e digno correligionário
cel. José Amaral.

Amanhã, 19, os nossos amigos e corre-
ligionarios srs. Antônio Ramos Oliveira
Frota e José Clodoaldo de Vasconcellos,
commerciante nesta cidade.

PARTICIPAÇÃO
O nosso bom amigo sr, Antônio Baptis-

Ia Fòntenelle e sua exma. esposa da. Ho-
j.sanna César Fòntenelle, nos participaram

o nascimento de sua filhinha MARIA, oc-
corrido úò dia 5 do corrente mez.

UM TELEORAMMA DO DR. GO-
MES DE MATTOS

Fortaleza, 16—0 advogado
Gomes de Mattos passou lon-
go telegramma ao Senador

do eminente chefe Democrata
a esta Capital.

TERTULIANO MENEZES'
Fortaleza, 16-Seguiu para

essa cidade o sr. Tertuliano
Menezes.

EM LIBERDADE
Fortaleza, 16—0 governo fe-

deral deu liberdade ao joma-
lista Edmundo Bittencourt que
seguirá para a Europa.

MANIFESTO A' NAÇÃO
Fortaleza, 16—Os proceres

Sampaio Correia apoiando ' a • políticos mineiros vão lançar
idèa da continuação do açude j um manifesto á Nação, propon-«Oròs», embora que fiquem do anmistia aos revoltosos.

pn imi ir i i ir masasjaj

eilupa Muni-
pai de Camocim

PROPOSTA ÚNICA

Á Fortaleza á guarda de Chagas; i em quarenta miuutos apenas
Custodio avança como um tigre, Hurrah! São Christovão!

Hip!

VIAJANTES
A negocio de seu particular interesse

esteve nesta cidade o nosso valoroso ami-
go sr. Elysio Aguiar, influente político çle-
mocrata cm Cariré

**,„ Seguiu para a Capital do Estacio, na
semana p. p. a; exma. sra. da. Naninha
Monte.

t*.M Andou nesta cidade c deu-nos o
prazer de sua estimada visita, o nosso dis-
tineto amigo Manoel Tiiamnaturgo, probi-
doso negociante em Pires-Ferreira.

„"£ De Campo-Grande onde exerce as
funcções de Collector Estadual, encontra-
se nesta cidade, o nosso digno amigo e
correligionário cel. João Bezerra de Me-
nezes/Gratos pela visita que nos fez.

*** Seguiu para sua fazenda Trapià em
companhia de s. exma. família, o nosso
correligionário e arii
Passos.

„,** Esteve entre nòs o nosso distineto
amigo sr. José Liberato.

'hi

para tal fim organisar, conservará
em perfeito estado de funcionamen-"
to para s rventia publica o chafariz
à praça da Estação.

6 O Proponente ou empreza cjue
,„|o Snr. Prefeito Municipal de ^^ig^^
Manoel' Pinto Filho, brasileiro, C^anisaerraPreZa 

^ ""* '*'
maior, industrial residente nesta
cidade, se propõe por si ou em-
preza que para tal fim organizar,
fazer o abastecimento d'agua no
perímetro urbano da c dade de Ca-
mocim, de accôrdo com o edital d»,
concurrencia publicado por ess
Prefeitura em data de 5 de Janeiro
do corrente anno, nas seguinte?
condiçãe :

1'—A Prefeitura fará concessão
de previlegio ao proponente

Camocim,-5 de Março Ce 1925
Manoel Pinto Filho,

19»

EDITAL
O Cel. José Cândido Gomes Pa»

reote 1; Supplente do Juiz Manioi-
pai em exercicio pleno eto.

Faço saber qne por parte do Dr.
ou | Promotor Publico me fji apresentado

empresa que para tal fim organizar denuncia crime cootia Manoel Alves
durante o praso de 25 annos para Bezerra e João Silverio Torres, co-
explorar o abastecimento d'agua' mo incarsornaeaneção penal do art.
no perímetro urbano d a cidade de ,330 § 4- do Código Penal e como o
Camocim, inclusive o porto poden- primeiro denunciado Manoel Alvei
do abastecer toda sorte de embar-. Bezerra, esleja actnalmeate em legar
cações, j incerto e nao sabido, o intime e ei-

2*-Durante o praso da concerv-,so pelo pre.;ente edital, "com o pra-
são a Prefeitura não poderá fase! to de trinta dias a contar de hoje,
a outrem idêntica concessão. para Ter ss prooessar pelo faclo que

3"—A Prefeitura entregará ao lhe ó imputado Da denuncia do dia
proponente ou empreza que para
tal fim organizar todo material re-
iatívo a abastecimento d'agüa cons-
tante de tanques, caímos de ferros
galvanisados, cataventos, torneiras,
etc, etc, pertencente a mesma por
doação cio Governo Kederal e ex-is-
tente nesta cidade.

4'-O Pr ponene ou empreza
que para tal fim organisar çotíser-
vara cm bom catado todo material
que empregar rio serviço de abas-
tecimento durante o prazo da con

vinte e nove do mez de Março desfia
anoo, as onze boras do dia, na 'Ca^
sa da Câmara Municipal sob as pe-r.aa de revelia, ficando desde logo
citado para todos os mais termos dil
processo^ E para que ohegue ao
conhecimento de todos mandei pas-
var o presente qne será affixado e
publicado pela imprensa. Dado e
paseado em Sobral aoa 27 de Peve»'rèír.òjdé 

1935.
Eu. Pedro Mendes Carneiro, Es*

orivão o escrevi, (aj José Cândido
:essão, findo o qual reverterão ao Goraea Parente. Está conforme ao
nunicipio sem direito a indemnisa- original; dou fé.

igo cap. José Ferreira ção aígümà para o proponente ou Sobral, 27 de Fevereiro de 1925
empreza que para tal fim organiz r., 0 4* Esorivão

5' O Proponente ou empreza que Pedi o Mendes Ciirji .-ro
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A IMPRENSA
ragulamento • o ord

Pe ordem do 8/. Adininiitrádõ
iouyulo a.is contnbu nte.H dó im-
)osto da induat U e profis ão abai-
n rei.òion idos iv virem p.gar ate*
) dia 20 do corrente m z o imposto' ",u"^;

,.,,,..,Q 7. „„ de 1925

| o* - R nuiiólarã.) a todos os c.sos
|fw-tiii.o8, soutos ou insultos, qrdi-
jnaríos ou extraordinária, o gitidos

ou não cogitados.
Mesa de Reridas Euduaes do

município d? Sobra! em 9 dó Marco

m em 22 Os mesmos
sn O) mesmos
30 FjBljmto tíouz* Pairei,".»

*»»««*~^^^^^

lobre os automóveis, car. ocas, e ve-
licnlos d", transporte do pass^ge.ros
3 Cíà^gas, d- aluguel ou de uso par-5lcu!a-, a a.b,i :

Automóveis do Praça,
Ali ;j.o éampoi um 44$o'oo

4í$ooo

Iva

>

»

»

44gooo
44$ .'oo
44$ooo
44$ooo

.Rrn st > M rinho
Antono F.uc uoso d i

Frota
F.ancisc OirosF rfeira

Gom s
Franoisc • Gomes d i S
\ Júnior
íosé Sal! s
João Capote
José Pedro Fiihj
Tose Ma-i a Mo a a
íul o Gumles
Rayurmdo Pontes
Manoel Marinho do Sa

boya •¦ S Iví
Jo3 i M randa
Miguel Ferreira
Pe Frãr.ciso Ar>quen

da Frota »
Automóveis de uso part cular

D*. Jo-ò 3;ib yà d< Al-
buqTrqua

Eme to Marinho
ftlexitidr.i .Soares

fiutooio Or-sno M ndes
}r>j ovohl Fils Limitada

Oa:n nhões
Pí'.'U«l Fe reira um 33$ooo
AH-cidas Barreto » 33$ooo

pv;ro; de passageiros e cargas
\deodato Carneiro &

F lh quatro l76$ooo
Carroças

F! Petionilho Gomey
Coelho du tí 44$')oo

|ut->nio O.-iao Mondes » 44$ooo
^rancisc > Porph rio da
^"ofce uma 22$ooo

roso Mviia Linhares » 22$ooo
É\\ conf rmidade do art. 20 do

ítegnlameriÊ ¦¦ do citado imposto se-
.'Ro, findo o praso. apprehendidos
)s vf3biculo8 pan o pagamenlo ami
$rel do imposto com a multa do
lo% no prazo de 3 dias ou po}
Meio do arrematação excedido estíó
ílt mo prazo.

M"sa de Rendas Estaduaes do
mun c pio de Sobral em 28 de Fe-
rerj>ro de 19?5.

O Amanuense
Paulo Ferreira da Ponte

O Ainanu nse
Paulo Ferreira çia Ponte

mesa de riíndas estaduaes
de'Sobral

D.: ordem do Mino sr. Adminis-
trador desta repartição) se faz pu-i.j&v -o l:)|iC0) par?l conhecimento dos inte-

iressados, que se procedendo aotigooo lançainentp de todos os prédios
!situados dentro das demarcações

n 
'\ 

q5 
)0° L,rbanas desta cidade, de conformi-

UOU HÇ* 00 dade Cf)m Q Regu|ament0 de ,. deum 4,'o oi Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigados ao pagamento do imposto
predial, no corrente exercicio, os
proprietários constantes da relação
infra

: O refer do pagamento deverá ser
w? 00 íeifo em duas prestações eguaes,4-4^000 em jnnhó e Dezeih'b"rò; quando ai-i-aooo concribuição não exceder de ÍÒfÜOO
i/& 0L1 "?e uma só vez, em Junho quan-¦*¦*!?ooo do n.l0 exceder dessa quantia, fi-

ccvido. outro sim, marcado aos

5 8 ijaiido P.

um

>

22$ mo
22$0)0
22$jou
22$ ioo
22$ooo
22$joo

4|8O0
4$800'
4S800
9$6G0
3$aoo

7$200
6g000
é$òoò

0;. Contribuintes o prazo de quinze
di is, a contar da data desta pubii-
:ação, para apresentarem ao mesmo
sr vdminístrador as reclamações
que julgarem de direit», caso se
julguem' prejudicados, •

I Mesa de Rendas Estaduaes do
municipio de Sobral em 17 de Fe-

vereiro de 1925.
O Amanuense

PAULO FERREIRA DA PONTE
' 

(Continuação)
Rü\ DA BOA FE'

sn Antonb Fructuoso da
da Fro'a

» O me mo
» Ant nío.CezT o F Gomes

João Baptista Dem trio
» Frauc co Moreno Segu do

Herdeiros de Macia José
.F rfeira da Ponte

d Rüimunda Laura da Silva
» Josò Guühe mo da Silva

RUA CÂNDIDA
3 Manoel Felizardo P

Mondes
5 José G.)doí edo do Ama

ròl
7 Mauool Felizardo P.

Meu d- s
9 Rutino Gomes Parente
II Man.el Osterno Oavaí-

Cíinte
13 Munoel Felizardo P.

M opd»1 a
15 Albe to Jayme do Ama>

ral
17 O mesmo /
19 O m-smo
21 O mesmo
sn J. ão Frederico H\ Pin

mentel
» Pòmp u F. da Ponte'» 

Mnnoel Arthur da Frota
» O meiimo

RUA ROCHâ
15 Francisoo F de Men-

doníja

ral

De ordem do Illmo Sr. Admi-
ais rador fajo publico, para conhe-
3Ímmto dis interessado?, que ás 14
loras do dia 2G do coreote mez
se ao íiibmettidos a arrematação cs
iizirno8 de g^dos grossos e min,as
rle^ta .mune p o, que vigora» du-
rante'o decu so do co ;ente anão,
Dbs rvando-se as condições i baixo
mencionadas:
,1 —Só será adm ttido oomo liei-
tante quem por meio de pètieãò
apresente dois fladores cem a neces
saria idoE(eidad:), considerando 

'-se

potno tal os que possuem ben; d^
raiz livrjs, desembaraçados e dei 17 Ant,onio M. udonça
||1o,;:; superior ao triplo da arre-iu | 19 ^ilbeíío Jaym > do Ama-
Éaeão ou quem faça deposito nes-ta
estaão ^rrecadadora da iraporíüncia
Bm dinheiro equivalente ao preço du
atrematayã do anno p passüdo.

. ,;2'—A importância a que montar
a arrematara> será p-igi em duas
prestações igunes, umu em 1 d>
Setembro e a outra n> dia 1 de \Dezembro do cor;en>! a"ijno-, por'
meio de letras acceit s p lo airema-
tante, saceada« a endossadas pelos
seus tiadores e :ntregaes nesta Re
partição no »çto da fissígnaturü do
ter,m \ que será lavado após h ap-
provação do Exmo Sr. Dr Presi- S
dente do Estado.

. 3'—Ao arrematante é licito pngár
a bocc;4 do cofre a importância da
arrematação com o abatimenfió de
12 por cento itw

4 -.-Relativamente a oobirança dos 20 Herdeiros de Joó K;-
preoitados dízimos os arremnfcantes I gueira di Saboya e
jfegular-vsí-ão peio, que dttsrminsm j

36$ÜÜÜ

36$000

36S000
3tíg000

24S00O

48|000

12#000
30|000
14^400
30gOOO

30$00(?
24$000
121000
128000

32 M riu J eé Madésío
.Mtíiidüs

36 Francisco Fernando P.
Mendes

44 Manoel Felizardo P«-
roira, Mendes

46 Francisco Rudier da
Frota '

5,2 Francisco Fwr.rianilo P.
Mendes

52.i Job6 Viriufô Figueira di
S b,.yj

54 De. hr;iaciacj Rodolpho
<!ü ;\in.>;tfal
F.":w:ci:<«;.) i
Mendes

sn Mii',;, ATcída F.(-ti
3 Oiniun.t Pa-ente Xer^z
7 Joâó Diogo S;qu in
9 J è Gentil e S iva
li Aniliero de Cist o
15 Eérfl ires de Jotè F.:-

gueira de Sib yi q

17 Uordoi 03 d Jo-íé Fio-
ranojo R. (ia Silva

21 R»yni.iiiJdo Onvaldò R
Parente

sri í\u\\:\ Da. mi do Paula
ií9 Jo ò 1<VI ciano F. da

Poute
ííl Herdeiros de J,ào Bjp-

l. sta do Pau a
sn R»yinuD.dò Éloy de Sa •

b yt>.
39 Fmra Monte d'Almeida
sn Ue. A. Kiyrmnlü Gi»

m ;H da Fruta
•» -í Th maz & Cia ¦ ;
* Júlio Gonçalv s Gn nia-

i ã 8
» O mes mo
u3cíli.uj \ do F. da Ponte
65 Hsdioros de Ernesto

Deociftciano do Alba-
querque

67 O !j!;:smo
71 Mor e ros ãa. UàT.fa Ma-

gd ilena A Pi e-ite
S7 M nhel Arfchiir da Fr ta

245:o0 Antonii
24$0'()(,' O ursíii.
24$ 00 d ,6 G:',«

j.O me.iíiii
12«000I

R d ;goes dè R50 uzi 14S4ooil8 F ao

;» U 6$ooo
4^800

[Continua]

JOoo.TB 70,2

M1ÍSA D£
A ES

Dcj oidèm

60100(3

6üg()00

36$000

48|J000

12jp0

36||0 )ü

36SÒ00
12$000
36g()00
48S00Ü
2Í;'j'ÒbÔ
2m™ eiltulo

48jJ000

48ií)00

48^000
36.5000

2ígO0Ó

36$<j00

36Ò00C
GOíOOO

481000
COgOÒO

48g00'Ó
48^000
30$000

RENDAS E>5TADÜ
DR SOBRAL
do or

'lesta repartição, i\i;c publico paraconlucimenío dos interessados, quese p'ocedtífido no lançamento' do
imiioQto sobre industr aa e proüs-
soeis, uedta cidade, referente ao hc-
fcua'1 exe cíoio, de conformidade com
o disposto na Lei, sob n. 2.244 de
10 do D¦ zerob o do anno p. findo

RegulaLienio de io do Ago to de
i905, se v^r ücou estan-m obrigados

ao pagamento do mencionado im-
pos o us contribuintes constantes
da relação infra.

O relendo pagarnento devd sar
em <iu;:s prescações

eguaes, oeslia repartivão, nos mezes

BC ) V!
èi . 3

155 a
Add.

lo.i'a e-i Go''
oi [Jnfyii))

lo$8o

11

19 Dorotli u Aragão
Tli 70.Js- oac. 3- cl Oogoi)

ISSSoo

155 a
Add

lbSooo

administrador'^ ^os^ «Jul-o Lima
l:'|?8oo US$8 ;o'

de Maio o Novembro do corrent^
anno. qinmdo a contribuição a ser
paga exceder de cem mil re s
(100$0i 0), o de num sò vez em
.Maio, quando não 'xceder de ein
coeota mii reis (5üg0;)(i).

Uutro sim fica mücnlo aos srs.
coiibribuhit.s o prizo de quinze dins
conind 's da daii» desta publicação,
para upresenta em ao mesmo sr.
idm nisiíadoi oc.? ieçl mnçÒea que
j.íigiírtím de dijeitj, c»so se consi- ÍEranrisoa Firiíio

TB 70 2 c.t 3c!. 9 $ 00
15o 18$ooo •' 1
Add. lo$8oüt J8$8oo

21 Frandico Frederico de Amujo
TB 70 2_ct. 3 cl 9q:$oo.p

£55 iSgooo
Add. lo$8uo U8$8oo

22 João Franc soo de Lima
TB 70 2 cat. 3 ei. Q.ojfõcò

155 Í8"5.e<o
Add. I0JJ800 118$8 o

23 Jonas do Espirito Santo
TB 70, 2 caí. 3 11. 9ogooo

Add. 10% OSooo
?4 Pe.lo Ca o tido
TB 70,2 cat. 1 cl. 15i$o.i o

155 3o$ooo
Add. ,. fSjooo 198#Oüo

TALHOS DO MERCADO
Seb;ufc ão Nicoi u
TB 152 4o$ooo

Add 4^000
João Padre
r\nirn o Péroiríj
Raymundo N 'gueira
Ma;-.oel Amst-ucio
Joh6 Guilh rniü da S Iva

9'9j 100

44$ooo
4lgoo 1

Estadnaes do
rrn 17 de Fe-

2130U0

i-c
. 24$000

RUA yiBIATÒ DE MEDEIROS
M Alex mie Son;f'S • ItíòüOÜ
16 O iiievmo "
24 Fínnciso» Rodrigu.sd s

.Q ^ r

l^gOOO

12$C'00

11^400

9g600'
12S000
12^000

18S000
18$000

10$000
12$000
6$000

3o$ooo

21 O mesmo
23 O mesmo
25 O mesmo
8n Fíiuiciseo Porphino da

Popte 24$000
» H-rdeiros do dr. Belfo't

Teixeira 60 $000> João Conrado F. da
Fonte ; 18$000

» Fr.-mcisco Conrado F. da
Ponte 24g000

» Alexandre Soares 30g000
» O mesmo 24S000
» O mosmo 30^000

RUA C^L. JOiQUIM RIBEIRO
2 Jo-?é Feliciano F. da
Ponie 48$000

18 Herdeiros de Avelina
Ribeiro da Silva 6$00n

SÜVa 301000

nntos
.26 Mi ia Jíodr gues dos

Santos
so José Dias da Ponte
sn An.cn o Froa Cava'-

canta
O m smo
O n;c;smo
0 m smo
O m?smò
O mt2smo
Antônio Peteoa de Menezes
A itc-n o Feiif.mino
Jo ó Gentil e Silva
Joailna Mar a Rodrigues
Josó D as da Pinte
0 m-smo
O mesmo
O mèsm-p
O mu mo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O nitvmo
O me mo
70 O mesmo
72 Muna Josô Lima
74 Antoni 1 Vicente ""Va?-

coucullos
sn Josá Dias da Ponte
» He deiros de José Fl-

gu ira d'i Saboya e
Silva

88 Aguid* Rodrigues dos
Saltos

92 H rdeiros do Jo?è Fi*
guHra de Saboya o
S:lva

90 Fi»; ci.< o Poiyguara da
Frota

98 Albei tico Sampaio
sn Josô A.maneio de Souza

Egreja N S da Saúde
Joaquim Dia3 da Ponte 7$2oo
João Albertino 8$4oo
Albe to Jayme do Amaral 8$4oo
Raymund.o Po,.te 12$ o»
O mesmo 9$6oo
Francisco Ferreira 7$2op
Manoel. Feüsmino Filho í$2'0
Domingos Marques de Lima 7$2oo

12$000
l^gOOO
65000
6$000
OgOOO
6$ÒQ0

12$000
3$000
3$Õ0Q
âgOO.Ò
3$000

18^000
3üg000
305000
30g!000
30g0Ü0
18g000
8g400

24g000
48800

12S00O

3 gooo

24$000

9$6oo
6gooo
9S6oo

derem prejudicados
Mesa de Rendas

müQiolpib de Sobial
vereiro de lÜ2o.

O Amanuense
Paulo Ferreira da, Ponte

(Continuação)
QUARTOS DO MERCADO

Fnmcisco Be to de Souza
TB 70,2- cat. 1* cl. 15. $000

155 3u$70o
Add. .18$>ro 198jjooo

Perignno Coelho Frota
TB 70 2- cat 3- cl. 9ogpoò

155 18$oio
Add. lopoo 118$8oo

B nbõ Ribeiro Du rco
TH 70,2 c;t. 3- cl. 9oioj0

155 I8S000
Add. IojJS.o H8g8oo

Raymundo de Paula Furtado
TB 70, 2- cat. 3- cl. 9ogooo

¦ 155 lSgoro-
Add logSoo 118$8oo

Pedro Agiiia'- Carnei o
TB 70, 2' c-1. 3* cl. 9oSooo

155 18$ooo •
AdJ. It'$8oo HSjjSoo

Joaè Solon Gomes Coelho
TB 70,2- cat. 2- c). 12 $ 00

Add. 12#ooo l32gooo
Alcides Anastácio Cavalcante

TB 7o,2- cat. 3 cl. 9 #000
155 18#ooo
Add. lo$8òo 118^800

Luiz Ciovís Coelho
TB 70,2' cat 2- cl. 12o$ooo

155 a 24gooo
Add l4fHoo 158$4oo

Alcides Rocha
TB 7o 2 cat 2- cl. I2ogoò.o

155 24$ooj
Add. ilgloo 158$4oo

10 Franc soo Frota Júnior
TB 70, 2- cat 4 cl. 6o$qoo

lèõ I2gooo
Add. 7$áoo 79g2oo

li João Hepomuceno Alves
TB 70,2 cat 2- cl. 12o$ooo

Add 12$ooo 132$ooo
12 Ray.uundo Horacio de Agniar
TB 70,1 c.ü, 19 cl. 18yjj.òpó

Add. I8$ooo 198$ooo
13 Adoipho Linhares Madeira
TB 70, 2 cat 2cl. 12o$ooo

Add 12$;;.: o 132$ojo
14 Lu z Hardy Cainéiro
TB 70,2 cat. 1 cl. 15o$ooo

155 3;»éooo
Add. I8S000 198$ooo

15 Adriaio Dias de Carvalho
TB 70,2 cat 4- cl. Oogooo

Add 6$ooo 66$ooo
16 Manoel Carneiro Rios
TB 7o 2 cat. 2 cl. Oogooo

Add. 6gooo 66#ooo
17 Jo é Fülix Ribeiro
TB 70, 2-cat 3* cl, 9ogooo

Iva

Cijzar Gome a
Joaquim AffMnso
lienrique Bessa
Nabu o Donc-zo: du 8
José Püdre
Rnyiiíundo Guüheime
Franciscp Mel hiades Ooelh
Porgenfno L berato
F-'ancisco Bento de Souza
O nse mo
Jo é de S.-> za
Antônio Fio a Cnvalcante
O mesm 1
Amanlio B nto de Souz.i

.Jo è Bento de Souzü
FninciBco Aranj > Lima
Guilherme Linhares
Pr-ymund > Fft ta Cuv. lcantc 44gooo
Jo:i(iu.im Affon^o 44$ooo

(Continua)

44gooo
443ooo
44'jopo
44g000
ii-goco
44goóu
U$oo .
4-í-ííooo
44-^ouo
44$ooo
44goòc
44g-o o
44gò o
4 4$ 00 o
44$ooo
44$ooo
14^ooo
44$ooo
44Sooü
44$ooo
dl$oo)
4í-$ooj

AVESSO
Tendo o aba;xo assignado feito

acquiziçâo das terras pertencente ao
patiimonio de N'. S. SanfAnnna,
desta Freguezia, convida os inferes-
sados e as pessoas que t veiem ter-
renos arrendados (cercado ou não)
a virem no prazo de trinta dias, a
contar cia preze.nte publicação, en-
tjnder-se com o actual procurador
sr. João Bapüsta da Frota Vescon-
ceílos, nesta cidade, para, no caso
de quererem continuar com os mes-
mos arrecadamentes, reformarem
os seus conti actos, bem como aos
possuidores de terrenos aforados,
não oceupados, para fazerem as di-
vidas declarações afim de serem
feitos os respectivos lançamentos
sob pena de, não comparecendo no
pra d ind cado, perderem o d reito
que nelles tiverem, (4-4)

SanfAnna, 18 de Fevereiro de 1925
JOÃO BAPT1STA DE A. VASC.

«?«=f««a»ami'»iif»y csjrer^ vaxsHna »K.V.'*ü_ I '*»*Míí,ii.tiIEV*IJUl ffiajttaq

155 a
Add

l»8$.õoo
l'$8oo H8$8oo

íyp. il Lucta
- DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IBMÀO
Cxeeuía-e todo e qualquer ira-

balho concernente a arte graphi-
ca corno sejam v Cartões, envo-
lopes, íacfuras, duplicatas, merno-^
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quaníi-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2 1

- SOiòKAL -
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